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Os textos, como os livros, não são escolhidos por nós, eles nos escolhem. O leitor não lê o escritor, o leitor é leitor de si mesmo, colhendo nas entrelinhas dos intervalares espaços pautados, pedaços do seu próprio texto, desvelando algo que vai na direção do seu desejo.

Freud nos fala do "efeito de leitura" como o evento que se inscreve no leitor por um certo efeito1 . Em algo que é produzido, a sua leitura, obedecendo a alguns critérios, é reatualizada em nós, não apenas pela passagem do estado de dado(escritural) ao de vivido(decifrado), mas sobretudo pela elaboração fantasística contida neste movimento do texto.

E entre este aparecer aqui e agora e desaparecer aconteceu em mim, o tempo da leitura do trabalho da psicanalista Arlete Mourão "Amor à Letra", apresentado no II Congresso de Convergência – RJ; onde pude fazer um recorte que entrecruzou meu percurso analítico com a escrita dos meus cinco livros(Busca Existencial, Mapa dos Sentimentos, Desafio de Ser, Resgate da Travessia e Digitais da Essência).

Livros estes, que no "só-depois" revelaram-me que tanto a poesia e a prosa como a psicanálise apontam para a enunciação de um sujeito, bem como revelam que num fato psico-sócio-econômico qualquer, o absurdo nada mais é, do que a psique humana que se esconde atrás dos seus produtos. E o absurdo, o estranho, o surpreendente é o mais humano que há no homem, quando tem oportunidade de mostrar-se. É o que é inscrito com traços, restos, vestígios, que denota uma escrita, onde é possível fazer uma leitura que também é escuta, na direção do significante e do tratamento(ainda que a cura se dê por acréscimo como menciona Freud).

Freud também nos fala da operação de leitura, como uma operação que tem algo de inesperado: ela deixa a fantasia exposta. "Ler é realmente, nesse sentido, substratar a fantasia do ‘narrador’ pela própria fantasia"2 . E desta forma adentrei no texto(Amor á  Letra), como se o texto interrogasse em mim os efeitos de cada produção minha diante do Sintoma – "formação de compromisso"3 , que me impeliu à demanda de análise e lá neste mesmo texto, conseguisse apontar minha direção ao Sinthome, que a letra dos meus textos instituíra. "O Sinthome de cada um que faz com que fiquem juntos seu Real,seu Imaginário e seu Simbólico"4.

Nessa perspectiva, meu olhar reencontrou-se com alguns parágrafos e estrofes da minha produção literária, crivados de significantes, impregnados da força e presença das minhas etapas de análise, revelando o que foi descrito como sendo a dor de existir, contingência própria do humano, enquanto ser de linguagem. 

Diante do sempre inesperado da morte, com a perda do meu filho caçula Saulo, as circunstâncias da vida remeteram-me à demanda de análise, quando em grande angústia eu queria uma decifração do enigma deste momento atravessado por mim, num território demarcado pela sua profunda divisão, fronteira com o inominável, que precisava aceder ao nomeável da perda e a elaboração deste luto. Na crônica Rastro de Ti (p.111-Desafio de Ser) digo: 

Em que instância te escondes amado meu, que meu pensamento envolto em brumas, te busca na querência louca do desencontro... 

...te vejo na ilusão fantasiosa, quando no início éramos um só, coesos no abraço perpétuo da completude...

...e o acordar da impossibilidade me insere no vácuo da solidão da vida e exaure as formas que te definem...e anseio te encontrar...vasculho prateleiras, folheio páginas, onde sinto um perfume de história e um rastro de vida.

Traduzo através da escrita, neste momento de luto e demanda de análise, a proposição de Lacan que se encontra no seminário sobre A angústia, quando trata do luto: " Estamos enlutados por aqueles para quem fomos, sem saber o objeto faltoso". O seu falo imaginário como traduz Nasio complementando: "Estamos de luto por aqueles - os raros eleitos - para quem fomos o suporte da sua castração. Estamos de luto por aqueles para quem fomos o seu objeto a...O que partiu com a pessoa amada não foi apenas o meu eu ideal, mas o suporte vivo que era a sua pessoa, isto é o seu cheiro, o timbre da sua voz, o encanto da sua presença...Isto nos leva a reler assim a fórmula de Lacan: "fazemos o luto daqueles de quem fomos o objeto, isto é a falta", "...fazemos o luto daqueles que por sua vez, foram para nós o objeto, a falta, o suporte pulsional do nosso eu ideal"5

Enfocando alguns conceitos lacanianos, veríamos a escrita relacionada ao tema da solidão, da qual ele se refere: "...não somente ela pode se escrever, mas é até mesmo o que se escreve por excelência, pois é o que de uma ruptura do ser deixa rastro..."6 . 

Este seria meu achado precioso numa "outra cena", num "só-depois" .Foi indubitavelmente a constatação do evocar de um "dito"(análise pessoal) paralelo a "um outro dito"(produção literária). Foi a releitura de um entrelaçamento irredutível entre história de vida, psicanálise e literatura, representados pela apreensão de um dizer/dito do discurso analítico, retratado pelo ato de dizer dos meus escritos como produção. Em ambos há uma colocação do inconsciente em ato, no movimento dos seus dizeres, já que "o dito é o retorno dos dizeres recalcados"7 .

A poesia tem uma relação simbólica com o mundo, dando voz a conteúdos inconscientes que estão fora do campo da rotina e vai desenhando o esboço dos seus efeitos; de um ser definido pela falta denunciando algo latente, vulcânico, um mais-além...por isso mesmo de imenso valor na área dos afetos. Sobre este aspecto Freud escrevia a Fliess, numa de suas cartas, de 07/07/1998-época em que redigia "A Interpretação dos Sonhos", obra cujo estilo é muito particular e fugia sempre do controle do autor, preocupado com o científico da sua obra: ..”.eis alguns resíduos de minha última investida. Eu só consigo compor os detalhes no processo de escrever. Esse processo segue completamente os ditames do inconsciente, segundo o bem conhecido princípio de Itizig, o cavaleiro de domingo. "Itizig, aonde você vai?" "E eu sei?Pergunte ao cavalo."Eu nunca comecei um único parágrafo sabendo de ante-mão onde terminaria8 .

É justo por isso, por ser parido num momento descontinuado, numa ruptura de campo com o consciente, que tanto a experiência analítica como a produção literária, deixam à amostra o absurdo ou o maravilhoso do que parecia costumeiro. E também por isso elevam-se à categoria de ato criativo, inspiração, poesia, Sinthome.

E dando continuidade ao meu trabalho de luto paralelo ao meu percurso analítico pude pinçar alguns registros que o endossam como algo que se desloca e se transpõe. 

Em Desafio de Ser - p.4 digo:

...apalpa os sentimentos/ elabora os pensamentos/ e sobretudo vive a síntese da tua mutação/ de mais ninguém são estes momentos/ de mais ninguém será a realidade ou a ilusão...

Ou em Resgate da Travessia – p.100:

Este ponto que encandeia/ de soslaio nos permeia/é indecifrável/ mas roteireiro/ sem saber o seu início/ vem apontar no corpo/ tramita em nós/ e abalroa/ faz-nos ver o invisível/ desencadeia a febre da vida/ com os passos da convalescença

Ou ainda em Resgate da Travessia – p.83:

Hoje basta porque é começo/ o único que agora se tem/ o dia seguinte é o resto da vida/ o ter querido da querência do ser/ a percepção de si no abraço do amanhã/ doce compensação/ de um vazio não enfrentado/ preenchido com a vaga do futuro 

A literatura é um diálogo com o Sintoma sendo Sinthome, é a apreensão dos arranjos defensivos para amarrá-los na identificação ao que é da ordem do estrutural, como um quarto aro. "A escrita do Sintoma como nó, como Sinthome é o resultado deste trabalho de estreitamento, de extração, de uso lógico da função da palavra"9 "... até atingir seu real, ao ponto em que ele não tem mais sede"10 .

O interrogatório desses efeitos de leitura do texto "Amor à Letra" de Arlete Mourão, repercute em mim com forte pregnância neste momento e nesta produção, tornando possível uma leitura do inconsciente estruturado como linguagem (minha experiência analítica) versus a linguagem (que a escrita dos meus livros) remete ao inconsciente. E na ressonância do fio condutor desse processo, ambos obedecem a ética do desejo, chegando ao seu caroço, frutificado em algo, onde o sujeito usufrui desta substância gozante que não é da ordem do desarranjo, de uma confusão; porque não dizer "o desmoronar de um sintoma penoso, pesado, demasiadamente incapacitante, em proveito de outro, fonte de dores menores e, por que não, causa de mais prazer"11 . 

Nasio refere-se sobre a dor do luto como: "Dar um sentido a uma dor insondável é finalmente construir para ela um lugar no seio da transferência, onde ela poderá ser clamada, pranteada e gasta com lágrimas e palavras..." "...que a dor, no coração do nosso ser é o sinal incontestável da passagem de uma prova decisiva. A prova de uma separação, da singular separação de um objeto que, deixando-nos súbita e definitivamente, nos transtorna e nos obriga a reconstruir-nos"12.

A produção literária surgiu imbricada aos passos impressos no litoral que contornava as realidades do que ia sendo construído na análise; evocando uma estética de vida atravessada pela incompletude. Desse "não-todo" ao "saber fazer com" a ausência de uma presença (luto), que se desdobrou em tantas outras, em tudo quanto outro, no outro de mim mesma, ressignificada diante da falta a ser.

E na p.23 do livro Digitais da Essência digo:

Expande... / sem o fantasma de velórios insones / das noites semi – dia...

Expande... / sem temer o risco / de adultecer teu sono / quando o estupro dos fatos / invadir teus lençóis

Expande... / apesar de... / expande sem fenecer

É nesse espaço – tempo que respostas vão sendo elaboradas às interrogações deste efeito de trajetória (de vida, analítica e literária) numa evanescente e profícua passagem no território da outra cena. Lá, onde as manifestações afetam e representam o ser de uma maneira muito singular, desvelado no desdobramento metonímico de objetos ornados com um brilho muito intenso, entretanto fugaz, diante dos quais, somos obrigados a fazer algo da ordem da invenção.

E em Digitais da Essência p.52 no poema intitulado Egovazão escrevo:

No ser do meu vazio / no vazio do meu ser / o vácuo é completo / e o silêncio absoluto testemunha / a presença de faltas / porque nada existe lá

Só a brecha da vida / a cata de se fazer

No vácuo encontrado / o vazio pleno tudo promete / posto que é a possibilidade do acontecer

"Com essa descolagem, com essa des-con-fusão, com essa pére-version, o Outro é reduzido à sua condição de um pequeno outro, de outro sujeito...

...não se presta mais a servir de tampão para a falta... nessa posição, o saber significante, o saber inconsciente, transforma-se em saber fazer com – fazer outra coisa com seu Sintoma13

E em Redenção, p.147 do livro Digitais da Essência escrevo:

Tenho uma clarabóia na alma / onde espreito a chave do mistério... / ... minha clarabóia é o roteiro do vislumbre / ao mesmo tempo impotência e constatação.

... pego a caneta / arma sempre à mão / como o traçado de um caminho.

...já não há mais fronteiras / ultrapassei a clarabóia / a poesia é minha salvação.

Concluindo, devo dizer que o tema do Sintoma ao Sinthome não é nada fácil de abordar. Entretanto, senti necessidade de falar sobre isto. Aceito o preço desta dívida, implicando-me com a psicanálise, pois creio na possibilidade de uma travessia da posição fantasmática à retificação subjetiva da dor de existir.
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